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APRESENTAÇÃO 
A pandemia causada pelo novo coronavírus tornou-se um dos grandes desafios 

do século XXI, pelo desconhecimento com exatidão do padrão de transmissibilidade, 
infectividade, letalidade e mortalidade, portanto diante do impacto vivido no enfrentamento 
da pandemia da COVID-19, é importante levar em consideração as informações e os 
agravos para o planejamento e enfrentamento da doença no Brasil. 

Diante de toda essa problemática esse livro objetiva divulgar conhecimentos, 
informações e experiências, levando em consideração que algumas reflexões estão 
presentes e outras estão a caminho, no contexto em eu vivemos.

Nesse sentido essa obra apresenta no capítulo 1 - Comparativo evolutivo da 
Covid-19 no Brasil no primeiro quadrimestre de 2020, apresentando um estudo descritivo 
retrospectivo, com base nos registros dos casos de COVID-19 divulgados nos Boletins 
Epidemiológicos, publicados pelo Ministério da Saúde em 2020. O capítulo 2, explana sobre 
Covid-19 no estado do Rio de Janeiro, trazendo uma análise descritiva dos indicadores 
epidemiológicos, no sentido de analisar epidemiologicamente a evolução da pandemia do 
novo coronavírus, SARS-CoV-2, no período de fevereiro a novembro de 2020. 

O Capitulo 3 – apresenta a realidade do trabalho feminino nos tempos da pandemia 
da Covid-19 no Brasil, partindo de um estudo advindo do Projeto de pesquisa intitulado 
“Coletivo Feminino: o abuso nas relações de trabalho no Brasil”, realizado na Universidade 
do Rio de Janeiro (UNIRIO) e teve como objetivo traçar os parâmetros de diferenciação 
entre o mercado de trabalho no Brasil, entre homens e mulheres, durante a pandemia até 
os dias atuais. 

O capítulo 4 – reflete sobre os fatores de risco associados a complicações da 
Covid-19 em gestantes, no formato de uma revisão narrativa de literatura, dentre dos 
fatores de risco associados às complicações da COVID-19 com desfecho desfavorável em 
gestantes, destacam-se a idade maior que 35 anos, obesidade, existência de comorbidades 
prévias, adquirir a doença no terceiro trimestre e aumento de trabalho de parto prematuro.

Não podendo deixar de informar a atuação muito importante do enfermeiro, teremos 
dois capítulos dedicados a esse tema, sendo o Capítulo 5: sobre os estudos do Contributo 
do enfermeiro especialista no âmbito do desenvolvimento infantil no impacto da Covid-19 na 
infância, tendo como objetivo: analisar a evidência científica disponível sobre os contributos 
da intervenção do enfermeiro especialista no âmbito do desenvolvimento infantil tendo em 
conta o impacto da COVID-19, na infância. E o Capítulo 6 – Assistência de enfermagem ao 
idoso com covid-19: um relato de experiência, pois a população idosa tem sido a de mais 
vulnerabilidade à doença e evolução para óbitos, sobretudo portadores de comorbidades. 

A seguir o Capítulo 7: aborda um Estudo caso: a Artrite Reumatoide e Covid, a 
pandemia do SARS-CoV-2 pode gerar em algumas pessoas infectados pelo coronavírus, 
uma predisposição para artrite reumatoide, desse modo, o relato do caso apresenta um 



quadro de artrite reumatoide desenvolvida 10 dias após a infecção pelo SARS-CoV-2, em 
paciente previamente sem doenças autoimunes.

O Capítulo 8 apresenta - os desafios de uma Empresa de Transporte de Petróleo 
no período da pandemia da Covid-19, a pesquisa investigou o índice da SARS-CoV-2 
(COVID-19) em trabalhadores da empresa de transporte de petróleo da região nordeste 
(Brasil), através de testes rápidos, os fatores sociodemográficos e os fatores econômicos. 

O Capitulo 9 – apresnta uma análise das séries temporais aplicadas na previsão de 
lucros de uma empresa de transporte no período pré e pós-pandemia Covid-19, propõe uma 
série temporal de análise dos dados do período de pandemia, reflete sobre os resultados 
de uma análise financeira com dados históricos reais de uma empresa de transporte de 
cargas. 

A seguir no Capítulo 10, temos uma investigação teórica/prática da eficácia e 
durabilidade dos materiais têxteis antivirais no combate à pandemia da COVID-19, os 
leitores terão a oportunidade de fazer uma leitura rica em informações sobre a matéria 
prima para o fornecimento de equipamento de proteção individual (EPI), principalmente 
máscaras, item que se tornou indispensável para a população no período atual, tendo 
em vista que além de produções industriais, máscaras começaram a ser produzidas de 
modo caseiro. Com o agravamento da pandemia e o surgimento de novas variantes do 
vírus, conhecer a eficácia dos tecidos antivirais usados na confecção de EPIs é de suma 
relevância.

O Capítulo 11, tem como título: Compliance como ferramenta para enfrentamento 
da pandemia (COVID-19). Com origem no verbo inglês “to comply”, que pode ser traduzido 
como: cumprir, obedecer, estar de acordo, define-se Compliance como seguir as leis, 
normas e procedimentos internos das organizações, além de parcerias éticas, seja com o 
setor público ou privado e seus fornecedores. Esse capítulo apresenta através de pesquisa 
bibliográfica, legislativa e jurisprudencial, as boas praticas com uso de bibliográfica e 
estudo documental, no intuito de analisar os impactos da decretação de calamidade pública 
no país, em razão da pandemia decorrente da doença causada pelo novo coronavírus 
(COVID-19), avaliando as consequências de possível flexibilização de procedimentos 
e regras, extremamente necessárias ao controle da gestão pública, como no caso das 
normas que tratam da transparência e do acesso à informação. 

Diante da grande importância de contribuir para os avanços da saúde da população, 
a Atena Editora através deste E-book proporciona a divulgação de conhecimentos, estudos 
e pesquisas, numa ampla contextualização da problemática da pandemia causada pelo 
Coronavirus, e portanto esse compartilhamento transcendem a comunidade acadêmica 
e científica, pois permite que a sociedade também possa usufruir desse ativo intelectual.

Isabelle Cerqueira Sousa
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CAPÍTULO 11
 COMPLIANCE COMO FERRAMENTA PARA 

ENFRENTAMENTO DA PANDEMIA (COVID-19)

Thaisa Silva de Sousa

Samira Monayari Bertão
http://lattes.cnpq.br/9704773463183185

RESUMO: A conformidade é de suma importância 
nas relações jurídicas da administração pública, 
que está adstrita ao princípio da legalidade, 
previsto na Constituição Federal do Brasil de 
1988. Contudo, situações emergenciais permitem 
a mitigação dos efeitos de determinadas normas 
e procedimentos, que possam dificultar as 
ações de enfrentamento à crise. O presente 
artigo busca, através de pesquisa bibliográfica, 
legislativa e jurisprudencial, almejando as boas 
praticas com uso de bibliográfica e estudo 
documental, analisar os impactos da decretação 
de calamidade pública no país, em razão da 
pandemia decorrente da doença causada 
pelo novo coronavírus (COVID-19), avaliando 
as consequências de possível flexibilização 
de procedimentos e regras, extremamente 
necessárias ao controle da gestão pública, como 
no caso das normas que tratam da transparência 
e do acesso à informação. O objetivo é mostrar, 
por meio de pesquisas qualitativas e do método 
dedutivo, como a pandemia causada pela 
Covid-19 pode levar a um maior cumprimento 
das normas de proteção aos direitos humanos 
por parte do Estado. Conclui-se que a atual 
pandemia tem a capacidade de aumentar a 
percepção dos custos do descumprimento e dos 
benefícios que um maior enfoque na proteção 

dos direitos humanos traz, no longo prazo, a 
fim de estimular maior adesão das práticas do 
Estado às normas internacionais normas para a 
proteção de tais direitos.
PALAVRAS-CHAVE: Cumpliances, Pandemia, 
Covid 19, Legislação.

COMPLIANCE AS A TOOL TO FIGHT THE 
PANDEMIC (COVID-19)

ABSTRACT: Compliance is of paramount 
importance in the legal relations of the public 
administration, which is bound by the principle of 
legality, provided for in the Federal Constitution 
of Brazil of 1988. However, emergency situations 
allow for the mitigation of the effects of certain 
rules and procedures, which may hinder actions of 
coping with the crisis. This article seeks, through 
bibliographical, legislative and jurisprudential 
research, aiming at good practices with the use of 
bibliographic and documentary study, to analyze 
the impacts of the decree of public calamity in the 
country, due to the pandemic resulting from the 
disease caused by the new coronavirus (COVID 
-19), evaluating the consequences of a possible 
flexibilization of procedures and rules, which are 
extremely necessary for the control of public 
management, as in the case of norms that deal 
with transparency and access to information. 
The objective is to show, through qualitative 
research and the deductive method, how the 
pandemic caused by Covid-19 can lead to 
greater compliance with human rights protection 
norms by the State. It is concluded that the 
current pandemic has the ability to increase the 
perception of the costs of non-compliance and 
the benefits that a greater focus on the protection 
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of human rights brings, in the long term, in order to encourage greater adherence of State 
practices to international standards. for the protection of such rights.
KEYWORDS: Compliances, Pandemic, Covid 19, Legislation.

1 |  INTRODUÇÃO
O Compliance surge como uma ferramente que auxilia na gestão e no cumprimento 

de normas, a utilização desse mecanismo de conformidade vai além da elaboração de 
códigos de ética, regimentos internos, por trazer uma visão ampla do comportamente, em 
conformidade com as legisçaões pertinentes, respeitando o meio ambiente, ecológico, do 
trabalho de acordo com normas constitucionais.

Conforme pesquisas realizadas, é predominante o entendimento sobre compliance 
como o conjunto de disciplinas para fazer cumprir as normas legais e regulamentares e 
as diretrizes estabelecidas para as atividades da instituição ou empresa, com o intutito de 
evitar, detectar e tratar desvios ou infoconformidades que possam ocorrer, primando pela 
ética. O temor tem oriente no verbo “to comply”, que significa agir de acordo com a regra, 
uma instrução interna, um comando ou um pedido. 

Seguindo este diapasão entra o conceito de compliance que, em linhas gerais, pode 
ser definido como um conjunto de regras, de padrões e de procedimento legais que, uma 
vez que for definido ou implantado, será a linha mestra que orientará o comportamento de 
uma instituição no mercado em que atua, bem como, guiará a atitude de seus funcionários.
(1)

Tem-se o Compliance como maior evidência no cumprimetno das normas legais, 
mas obviamente não podemos restringi-lo somente a isso, esta não é a única ferramente 
com pretensão de fazer uma mudança social, mas faz parte de uma série de diretrizes 
ligadas ao comportamento e atividades ligadas às companhias, além de inúmeras leis 
que icentivam o comportamento com responsabilidade sicial esperada de várias classes. 
Observa-se que a legislação amadureceu, além dos incentivos às ações sociais, agora 
para uma conduta efetivamente de cunho social prevista nos princípios da boa fé e função 
social constantes inclusive no atual Código Civil.

O objetivo é mostrar, por meio de pesquisas qualitativas e do método dedutivo, 
como a pandemia causada pela Covid-19 pode levar a um maior cumprimento das normas 
de proteção aos direitos humanos por parte do Estado.

1.1 Apresentação do conceito e pilares de programas de compliance
No Brasil, o termo compliance é sinônimo da expressão “programa de integridade”, 

conforme previsto na Lei n. 12.846/2013 e no Decreto n. 8.420/2015. (2)
Destaca-se que os programas de compliance não devem se restringir ao combate 

à corrupção (3). Tais programas, para manterem lógica, consistência e coerência, 



 
Aspectos gerais da pandemia de COVID-19 Reflexões a meio caminho Capítulo 11 113

devem versar sobre todas esferas da empresa, envolvendo questões fiscais, contábeis, 
trabalhistas, financeiras, ambientais, jurídicas, previdenciárias, éticas, dentre outras . 
Assim, recomendável a adoção de um programa mais amplo e abrangente de integridade 
e ética corporativa, chamado por alguns, como Casanovas, como “superestruturas de 
Compliance.”(4)

No atual cenário global, há uma crise de saúde pública decorrente da pandemia da 
Covid-19, a qual, até o dia 16 de junho de 2021, segundo dados oficiais da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), fez 176.156.662 vítimas e levou 3.815.486 delas à morte, atingindo 
quase todos os países e territórios do globo (5) . Essa crise, consoante a afirmação do atual 
secretário-geral da Organização das Nações Unidas (ONU), António Guterres, refere-se a 
uma emergência pública, sendo reflexo de uma crise econômica, uma crise social e uma 
crise humana, e a qual tem, ainda, se transformado em uma crise de direitos humanos (6).

Notícias demonstram que a crise de saúde tem  gerado  um  agravamento  das 
violações dos direitos humanos, causando retrocessos em todo o mundo ao produzir 
reflexos negativos sobre alguns direitos  básicos  como  a  liberdade  de  expressão,  a  
liberdade de locomoção (ante a tomada de medidas excessivamente desproporcionais em 
alguns países) e o direito à educação, à saúde e à assistência social (7). Além disso, a crise 
também tem gerado o aumento do estigma e discriminação contra determinados grupos e 
comunidades (em especial, pessoas de descendência asiática) (8), o aumento da violência 
doméstica contra mulheres e crianças, em razão de medidas de quarentena necessárias 
para se evitar a propagação do vírus, bem como o agravamento da situação de refugiados, 
que são atingidos pelo fechamento de fronteiras. (9)

O paradoxo entre adesão a tratados de direitos humanos e o efetivo compliance 
com tais convenções sempre foi objeto de preocupação da comunidade internacional, até 
mesmo em razão de que a efetividade da proteção depende necessariamente da adoção 
de práticas internas pelos Estados-membros no sentido de ajustarem-se às prescrições 
internacionais. Assim, considerando a atualidade da temática e a necessidade de refletir 
sobre as lições que podem ser aferidas com a presente crise, objetiva-se neste trabalho 
discutir em que sentido a crise da Covid-19 possui o condão de gerar efeitos positivos, ao 
elevar a percepção de que o enfrentamento de situações de crise depende necessariamente 
do maior compliance estatal com as normas de proteção dos direitos humanos.

MATERIAIS E MÉTODOS
O tema deste estudo é a análise do compliance nas instituições de saúde do Brasil 

e seus processos de gestão. As publicações brasileiras sobre o tema compliance foram 
analisadas e, devido à escassez de artigos que tratem sobre a temática, o estudo foi 
estendido para uma análise de artigos internacionais, de forma a trazer mais elementos ao 
tema sobre o compliance em instituições de saúde
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Utilizou-se as seguintes palavras chave: ‘compliance program’, ‘compliance 
management’. As palavras foram pesquisadas no título. Foi empregado o operador 
boleano ‘OR’ para uma maior abrangência dos achados. A definição das palavras chave foi 
estabelecida pela quantidade e qualidade dos artigos encontrados nas simulações prévias, 
de acordo com o tema de pesquisa.

Esta revisão sistemática introduziu ainda como critério de exclusão os artigos que 
traziam aspectos do compliance quanto à conduta médico e paciente (não conformidade 
com o manejo das doenças e boas práticas), bem como artigos que tratam do compliance 
relacionado à saúde bucal.

RESULTADOS
A análise de diferentes estudos relacionados a surtos e epidemias mostra que 

os respondentes citaram informações fracas das autoridades de saúde pública como 
estressores, que trazem pouca segurança sobre as ações a serem tomadas e geram 
confusão sobre o objetivo da quarentena. Essa confusão decorre das diferenças de 
estilo, abordagem e conteúdo de várias mensagens das autoridades públicas e à 
fraca coordenação entre as várias jurisdições e níveis de governo envolvidos, situação 
semelhante à vivenciada no Brasil durante a pandemia. Destacou-se nesses estudos, certa 
falta de transparência por parte dos funcionários da saúde e do governo sobre a gravidade 
da pandemia (10).

CONCLUSÃO
Observa-se que um programa de compliance é capaz de promover a integridade 

e transparência das informações de uma organização, proporcionar a conformidade para 
o cumprimento de regras em um relacionamento com o setor público, privado e com 
stakeholders, além de trazer a responsabilidade a todos os fornecedores e colaboradores 
da instituição sobre os processos organizacionais.

A implementação e gestão do compliance em instituições de saúde é factível, e o 
papel do gestor em saúde é fundamental nesse processo, tanto para proposição de redução 
de custos e desburocratização de atividades, quanto para o planejamento e organização de 
ações que colaborem para a melhoria das práticas organizacionais.

A necessidade de estudos de casos e de maiores pesquisas acerca do tema é 
latente. Sugere-se que novos estudos aplicados sejam desenvolvidos, com foco em 
comparações de instituições de saúde com alguma prática ou programa de compliance em 
relação a outras sem qualquer programa ou prática de compliance no Brasil. Porém, sabe-
se que uma pesquisa ou estudo de caso com esse objetivo, embora de grande importância 
científica na área da gestão em saúde, ainda é pouco factível devido ao receio dessas 
Instituiçãos serem expostas. Sobretudo, se percebe finalmente, que um programa de 
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compliance é imprescindível para o combate a fraudes nas organizações de saúde.
Destaca-se que não há conflitos de interesse na divulgação desses dados e na 

elaboração deste artigo.
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CAPÍTULO 12
 OS DESAFIOS DE UMA EMPRESA DE 

TRANSPORTE DE PETRÓLEO NO PERIODO DA 
PANDEMIA DE COVID-19

Isabelle Cerqueira Sousa

Kátia Regina Araújo de Alencar Lima

Tallys Newton Fernandes de Matos

Ana Maria Fontenelle Catrib

RESUMO: O estudo teve como objetivo: 
investigar o índice da SARS-CoV-2 (COVID-19) 
em trabalhadores da empresa de transporte de 
petróleo da região nordeste (Brasil), através de 
testes rápidos, os fatores sociodemográficos 
e os fatores econômicos. Método: A pesquisa 
de delineamento qualitativo foi desenvolvida 
por meio do relato de experiência, de caráter 
epidemiológico e descritivo. O instrumento 
utilizado foi o Screening (triagem) de Teste 
Rápido para COVID-19 baseado no rastreio 
de grupo populacional assintomáticos em 
atividades presenciais e híbridas desenvolvidas 
pela Estrutura Organização de Resposta (EOR) 
composta por representantes da área da saúde 
ocupacional da empresa. Resultados: Os 
dados coletados nos quatro locais de trabalho 
investigados, demonstraram que: da amostra 
de empregados próprios (denominados X): dois 
testaram positivo para apenas IgM (3,07%), 
um testou positivo para IgG e IgM (1,53%) e 
62 trabalhadores (95,38%) foram negativos. 
No entanto, da amostra de 117 trabalhadores 
contratados (Empregados Y) testados, os 
dados indicaram: 5 com resultados positivos 

para IgM, 21 foram positivos para IgG/IgM e 
24 apresentaram somente IgG positivo. Então 
50 trabalhadores (42,7%) da amostra dos 
contratados apresentaram anticorpos para 
COVID-19. Uma das empresas (EC14) teve 72% 
de soroconversão, ou seja, 24 dos 33 empregados 
apresentaram algum anticorpo para COVID-19. 
Conclusão: Percebe-se que a incidência da 
COVID-19 entre os empregados Y foi 42, 72% e 
que as características sociodemográficas como 
moradia, meio de condução para trabalho, sexo 
masculino, nível de instrução e econômicos 
representa uma significância estatística 
importante.
PALAVRAS-CHAVES: Saúde do Trabalhador. 
COVID-19. Exposição Ocupacional. Prevenção.

THE CHALLENGES OF AN OIL 
TRANSPORT COMPANY IN THE PERIOD 

OF THE COVID-19 PANDEMIC
ABSTRACT : The study aimed to: investigate the 
index of SARS-CoV-2 (COVID-19) in workers of 
the oil transport company in the northeast region 
(Brazil), through rapid tests, sociodemographic 
factors and economic factors. Method: The 
qualitative design research was developed through 
an experience report, of an epidemiological and 
descriptive nature. The instrument used was the 
Rapid Test Screening for COVID-19 based on the 
screening of asymptomatic population groups 
in face-to-face and hybrid activities developed 
by the Response Organization Structure (EOR) 
composed of representatives of the company’s 
occupational health area. Results: The data 
collected in the four workplaces investigated 
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showed that: from the sample of own employees (named X): two tested positive for IgM 
only (3.07%), one tested positive for IgG and IgM (1.53% ) and 62 workers (95.38%) were 
negative. However, from the sample of 117 contract workers (Employees Y) tested, the data 
indicated: 5 tested positive for IgM, 21 were positive for IgG/IgM and 24 were IgG positive 
only. So 50 workers (42.7%) of the sample of contractors showed antibodies to COVID-19. 
One of the companies (EC14) had 72% seroconversion, that is, 24 of the 33 employees had 
some antibody to COVID-19. Conclusion: It can be seen that the incidence of COVID-19 
among Y employees was 42.72% and that sociodemographic characteristics such as housing, 
means of driving to work, male gender, education and economic levels represent an important 
statistical significance.
KEYWORDS: Worker’s health. COVID-19. Occupational Exposure. Prevention.

1 |  INTRODUÇÃO 
No contexto histórico de pandemia, o mundo já vivenciou muitas pestilências 

de proporções catastróficas, como a varíola, sarampo, cólera, “gripe espanhola”, “gripe 
asiática” e “gripe aviárias” que dizimou milhares de pessoas em todos os níveis etários. Por 
meio de exames laboratoriais, observações dos sinais e sintomas de pessoas infectadas, a 
nova patologia foi denominada de Novo Coronavírus, tendo como agente causador o vírus 
SARS CoV-2. Em 30 de janeiro de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou 
o surto de COVID-19 como uma emergência de saúde pública de interesse internacional, 
e em menos de três meses a doença se espalhou pelo mundo, sendo declarada uma 
pandemia em 11 de março de 2020. (WERNECK et al., 2020).

Os primeiros casos de pessoas infectadas pelo vírus foram trabalhadores e clientes 
de um mercado atacadista de fruto do mar, considerado o possível foco da contaminação 
pelo manuseio de animais vivos. Nisto, em muitos países o início da contaminação 
comunitária foi atribuído ao exercício profissional e comercial. Assunção et al., (2020) 
afirma que tanto no exercício das atividades laborativas quanto as condições de trabalho 
são fontes potenciais de exposição do vírus. Isso se dá através das relações e da interação 
social possibilitando a exposição do vírus. Ou seja, ambientes de trabalho, as atividades 
executadas e as condições de trabalho favorecem a disseminação do vírus. Portanto, é 
necessário que os gestores de empresas tracem estratégias eficazes, como medidas 
protetivas de prevenção individual e coletiva para preservação da saúde dos trabalhadores 
(MATOS, 2017).

Existem Instituições e/ou Órgãos cuja função é garantir condições de trabalho 
seguras e saudáveis para empregados de ambos os sexos no enfrentamento da Pandemia, 
elaborando Diretrizes, Notas Técnicas e Guias, os exercícios estão voltados para prevenção 
e medidas para reduzir risco de exposição do vírus SARS-CoV 2 no local de trabalho. Um 
exemplo disto é o Ministério da Saúde (MS) em parceria Associação Nacional de Medicina 
do Trabalho (ANAMT) (2020), que elaborou “Guia Prático de Gestão em Saúde no Trabalho 
para COVID-19”. Outro exemplo é a OSHA (2020) (OSHA, Occupational Safety and Health 
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Administration) que desenvolveu “Diretrizes para a Preparação dos Locais de Trabalho para 
o COVID-19” que direciona a necessidade de os empregadores implementarem controles 
de engenharia, administrativos e de práticas de trabalho junto a equipamentos de proteção 
individual (EPI). 

E a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), pelo Escritório das Nações 
Unidas de Serviços para Projetos (UNOPS), publicou também a “COVID-19: Medidas de 
Prevenção em Obras” tendo como objetivo Medidas de prevenção para evitar o contágio e 
a propagação do coronavírus em obras (OPAS e UNOPS, 2020).

Neste cenário, destaca-se a empresa de transporte e logística de combustível no 
Brasil que atua nas operações de importação e exportação de petróleo e derivados, gás 
e etanol. Com mais de 14 mil quilômetros de oleodutos e gasodutos, 47 terminais (20 
terrestres e 27 aquaviários) e mais de 50 navios, a transpetro tem o desafio de levar aos mais 
diferentes pontos do Brasil o combustível que move a economia do país. Suas operações 
também abastecem indústrias, termelétricas e refinarias. Nesta, os gestores de saúde 
ocupacional realizaram em todos os estados que contém terminais terrestres e aquaviários 
a testagem nos empregados permitindo detectar em que momento o trabalhador testado 
positivo ou diagnosticado com a patologia estava trabalhando.

Além das medidas de proteção no contexto de trabalho existem também fatores 
sociodemograficos (moradia, meio de condução ao trabalho, níveis de instrução, orientação 
sexual) e econômicos, que são indicadores podendo favorecer a transmissão e adoecimento 
dos empregados. Werneck e Carvalho (2020), ressaltam também que no Brasil os desafios 
são ainda maiores pela ausência de informações específicas sob as características de 
transmissão da COVID-19 em um contexto de grande desigualdade social, com populações 
vivendo em condições precárias de habitação e saneamento, sem acesso sistemático à 
água e em situação de aglomeração (WERNECK; CARVALHO, 2020).

Com isso, o presente estudo tem como objetivo investigar o índice da SARS-CoV-2 
(COVID- 19) em trabalhadores da empresa de transporte de petróleo da região nordeste, 
através das testagens (teste rápido), os fatores sociodemográficos e os fatores econômicos.

2 |  METODOLOGIA 
O relato de experiência é do tipo qualitativo, de caráter epidemiológico, cujo 

método é o estudo descritivo. No estudo epidemiológico há condições relacionadas à 
saúde, doenças, causas de mortalidade, hábitos de vida, uso de serviços de saúde e uso 
de medicamentos (LIMA-COSTA, BARRETO, 2003); RODRIGUES et al., 2018). 

Neste aspecto, destaca-se o estudo o “Estudo descritivo” que têm por objetivo 
determinar a distribuição de doenças ou condições relacionadas à saúde, tempo, lugar e 
as características dos indivíduos. Ela busca responder à pergunta: “quando, onde e quem 
adoece?”. Esta faz uso de dados secundários (dados pré-existentes de mortalidade e 
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hospitalizações, por exemplo) e primários (dados coletados para o desenvolvimento do 
estudo). Neste caso, o presente estudo se apodera de dados primários. 

A epidemiologia descritiva examina também a incidência (casos novos) ou a 
prevalência (casos existentes) de uma doença ou condição de saúde e sua relação com 
determinadas características, como: sexo, idade, escolaridade e renda, entre outras (LIMA-
COSTA; BARRETO, 2003).

Participaram do estudo todos os funcionários da empresa de transporte de petróleo 
do Brasil, sendo este uma população de 65 empregados próprios e 117 empregados 
contratados, totalizando uma amostra de 182 empregados, que estavam em trabalho 
presencial, e alguns em trabalho híbrido e teletrabalho no período de 10/06/2020 a 
14/07/2020. 

O instrumento utilizado foi o Screening (triagem) de Teste Rápido para COVID-19 
baseado no rastreio de grupo populacional assintomáticos em atividades atividade 
presenciais e híbrida desenvolvida pela Estrutura Organização de Resposta (EOR) 
composta por representantes da área da saúde ocupacional da empresa que tem a 
finalidade de coordenar ações de prevenção ao coronavírus para proteção aos no ambiente 
laboral. Este instrumento foi utilizado no projeto de pesquisa ocorrido em Poços de Calda, 
município de Minas Gerais que tem como objetivo principal monitorar a disseminação da 
COVID-19 no âmbito do município de Poços de Caldas, Minas Gerais, pela mensuração de 
infecções assintomáticas ou subclínicas na população residente (SILVA et al., 2020).

Os dados coletados foram digitados em uma planilha do programa Microsoft Excel 
denominada “Acompanhamento de Testagem”, onde a análise dos dados foi realizada 
baseada nas variáveis em estudo. Os critérios de inclusão envolveram ser funcionário da 
empresa, prestar serviços com vínculo empregatício e ser maior de 18 anos. Os critérios de 
exclusão estavam direcionados ao indicador de afastamento por licença médica. 

3 |  ASPECTOS ÉTICOS DA PESQUISA 
A pesquisa foi baseada em princípios éticos que objetivaram o respeito e a promoção 

da liberdade, dignidade, igualdade e integridade do ser humano, apoiado nos valores que 
se embasam na resolução 466/12, atualmente em vigor no Brasil para pesquisa com seres 
humanos. 

Foi fundamento ético respeitar o sigilo profissional a fim de proteger, por meio da 
confidencialidade, a intimidade das pessoas, grupos ou organizações a que tenha acesso 
no exercício profissional (BRASIL, 2012). Por se tratar de um relato de experiência e não 
envolver figuras específicas, possibilitando o viés da qualidade de vida e saúde, não foi 
necessário a submissão a plataforma brasil para apreciação do comitê de ética.
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4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Por questões éticas e para manter a integridade da empresa e dos trabalhadores 

envolvidos no estudo, a denominação dos funcionários foi qualificada como sendo de “X” 
para empregados e os funcionários contratados como sendo “Y”. Dos 117 contratados 
testados, 5 foram positivos para IgM, 21 foram positivos para IgG/IgM e 24 apresentaram 
IgG. Então 50 (42,7%) dos contratados apresentaram anticorpos para COVID-19. Uma 
das empresas (EC14) teve 72% de soroconversão, ou seja, 24 dos 33 empregados 
apresentaram algum anticorpo para COVID-19, conforme os gráficos 3 e 4.

O presente estudo demonstrou que os empregados “X” pertencente apresenta baixa 
prevalência de transmissibilidade pelo vírus SAR-CoV -2, apenas três empregados foram 
detectados anticorpos recentes IGM /IGG e IGM (gráfico 1). Enquanto os empregados “Y” 
(gráfico 3) o quantitativo detectado mais significativo foi a presença dos anticorpos IGG 
(20,51%), ou seja, durante a testagem muitos ficaram surpresos com o resultado do teste, 
pois a maioria não relatou nem sinal e nem sintoma da COVID-19, ou seja, indivíduos 
assintomáticos.

Observa-se que os fatores sociodemográficos como moradia, nível de escolaridade, 
sexo masculino e níveis econômicos são relevantes e preponderantes na contaminação 
pela COVID- 19, pois os empregados “X” apresentam poder aquisitivo econômico bom, 
excelente nível de instrução, além de residirem em local com saneamento básico e 
espaçoso possibilitando evitar aglomerações, resultando poucos casos de COVID-19 
neste grupo (conforme dados coletados no Sistema Corporativo Informatizado de gestão 
da saúde – SCIGS, 2020).

O momento atípico vivenciado por conta da pandemia do novo coronavírus, afetou 
a sociedade e em especial as empresas dos mais variados portes e setores. Em virtude 
da atual realidade, as organizações e os gestores tiveram que se readequar e implementar 
ações preventivas e protetivas para garantir saúde e segurança dos trabalhadores no 
ambiente laboral e nos processos de trabalho. A aquisição dos testes para Covid -19 
passou a se configurar essencial dentro das organizações, por serem importantes aliados 
para diminuir o impacto da doença nas empresas e contribuir para a saúde física e mental 
dos trabalhadores (WOLFFENBUTTEL,2020). 

Dentre várias medidas implementadas pela empresa de transporte de petróleo da 
região Nordeste, destacamos: ações de conscientização ao uso da máscara, redução da 
atuação presencial de quase 90% nas áreas administrativas e 50% nas áreas operacionais 
que desempenham atividades essenciais, e ações de prevenção que vão da intensificação 
da higienização dos ambientes a realização de medição de temperatura e aplicação de 
teste rápido.

Wolffenbuttel (2020), em seu estudo refere que é preciso coexistir um ambiente 
seguro no local como suporte para que as pessoas trabalhem com segurança. Resultados 
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significativos começam a acontecer quando a massa crítica do efetivo da fábrica está treinada, 
e de forma eficaz, aplicando o processo de comportamento seguro. Sendo primordial essa 
mudança comportamental no ambiente de trabalho, pois proporciona o achatamento do 
contágio pelo vírus SAR-COV-2 entre os trabalhadores. Além da participação da Equipe 
do SESMT em especial enfermeira do trabalho que tem como atribuições a prevenção, 
rastreamento e diagnóstico precoce dos agravos à saúde relacionados ao trabalho.

5 |  CONCLUSÃO
Percebeu-se através do estudo que a incidência da COVID-19 entre os empregados 

Y foi 42, 72 % e que as características sociodemograficas como moradia, meio de condução 
para trabalho, sexo masculino, nível de instrução e econômicos incidem também de forma 
importante nesse contexto.

Os determinantes sociais, econômicos e socioculturais contribuem para difusão e 
manutenção de doenças sendo necessário adoção de forma de proteção e promoção da 
saúde de grupos humanos (PAIM; FILHO, 2014).

A integridade e preservação da saúde dos trabalhadores de diversos ramos de 
trabalho deve ser de responsabilidade da Gestão pública e privada principalmente. A 
experiência aqui narrada é relevante por mostrar que a empresa em estudo teve como 
finalidade assegurar a saúde dos empregados, e para isto não mediu esforços em adotar 
uma cultura organizacional e laboral diferente neste contexto Mundial pandêmico.

Vale ressaltar também a importância da atuação da equipe multiprofissional em saúde 
ocupacional, que é imprescindível, neste momento novo e atual de pandemia. Salientando 
ainda a inserção do enfermeiro do trabalho na empresa de transporte de petróleo, como 
parte integrante nas ações de implementação de medidas preventivas e protetivas, para 
evitar a contaminação pelo vírus e adoecimento dos trabalhadores no seu ambiente laboral.
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